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Antes




Sangue no chão.




Escorrendo lateralmente, amontoando-se sob feixes de luz da lua antes de o movimento suave do navio fazê-lo escoar para o outro lado. 




O príncipe solta o punho da espada e retrocede dois passos, o coração batendo acelerado contra suas costelas. Ele nunca tirou a vida de outro homem. Ele se pergunta se isso irá mudá-lo.




A lâmina permanece na vertical, fixa na madeira, mesmo quando o rapaz espetado por ela tenta se levantar. Cada vez que o assassino se move, o buraco em seu abdômen se alarga. Suas entranhas reluzem como moedas de prata à meia-luz. 




— Quem é você? — A voz do príncipe sai rouca. É o primeiro som emitido por ele desde que acordara com uma sombra em sua cabine. 




Graças a Noden, as espadas de seu pai estavam penduradas sobre a cama, prontas para serem agarradas durante uma tentativa de assasssinato.




— Ela… está esperando por você — o então assassino responde. Ele tenta, mais uma vez, se levantar, tateando pelo punho da espada com a mão esquerda ensanguentada. 




Sem dedo mindinho, o príncipe percebe, distraído, porque sua mente está ponderando sobre a palavra ela. Só há uma mulher que faria tal coisa. Só uma mulher que deseja a morte do príncipe — e ela própria o dissera aquilo inúmeras vezes. 




O príncipe se vira, os lábios abrindo-se para gritar o alerta, mas então ele ouve a risada do homem atrás de si. Um som seco com muitas facetas. Muito peso.




Ele olha novamente para o assassino. A mão do homem está largando a espada. O assassino desaba na madeira com mais sangue, mais risadas. Sua mão direita tira algo de um bolso em seu casaco. Um recipiente de argila cai livremente. Rola pelas tábuas. Em meio ao sangue. Até o outro lado, pintando uma linha extensa e brilhante pelo chão da cabine.




Então, o jovem assassino dá uma última risadinha sangrenta e sussurra: 




— Incendiar.
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O príncipe vacila em cima do penhasco árido e observa seu navio de guerra queimar. 




Calor ruge contra ele, as chamas escuras do fogo marinho quase invisíveis por sobre as ondas. Apenas o brilho de seus núcleos brancos, alquímicos, as ultrapassa.




O barulho assola tudo. Os estalos e estouros violentos da madeira alcatroada que enfrentava tempestades e batalhas havia anos, mais do que o príncipe tinha de vida.




Ele deveria estar morto. Sua pele está queimada e escurecida, o cabelo completamente chamuscado, e seus pulmões viraram cinzas.




Ele não sabe como sobreviveu. Como atrasou o incêndio por tempo suficiente para que cada homem e mulher a bordo abandonasse o navio. Talvez ele não sobreviva. Ele mal consegue se manter em pé.




Sua tripulação observa da praia. Alguns soluçam. Alguns gritam. Alguns até vasculham a margem, as ondas. Mas a maioria apenas observa, assim como o príncipe.




Eles não sabem do surgimento do assassino. Eles não sabem que ela aguarda por notícias de sua morte.




A princesa de Nubrevna. Vivia Nihar.




Ela tentará matá-lo de novo se descobrir que aquela tentativa falhou. E aí o seu povo, a sua tripulação, estará novamente em risco. E é por isso, enquanto afunda no solo, que ele decide que aqueles marinheiros jamais saberão de sua sobrevivência. Eles devem considerá-lo morto, e Vivia também.




Um pelo bem de muitos.




A escuridão avança pelas extremidades de sua visão. Seus olhos enfim se fecham, e ele relembra algo que sua tia lhe dissera certa vez: “Os mais santos sempre sofrem as piores quedas”.




Sofrem mesmo, ele pensa, e eu sou a prova perfeita disso.




Então, Merik Nihar, príncipe de Nubrevna, cai em um sono sombrio e sem sonhos.
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Havia vantagens em ser um homem morto.




Merik Nihar, príncipe de Nubrevna e antigo almirante da Marinha nubrevna, desejou ter considerado morrer há muito tempo. Ele era muito mais produtivo como um cadáver.




Como naquele momento. Ele tinha ido à Praça do Julgamento, no coração de Lovats, por uma razão, e aquela razão estava enfiada dentro de um casebre pequeno, uma extensão da prisão ao fundo, onde os arquivos eram mantidos. Merik precisava de informações sobre um prisioneiro em particular. Um prisioneiro sem o mindinho esquerdo, que agora vivia além da última plataforma, nas profundezas do inferno aquoso de Noden.




Merik afundou sob o capuz de sua capa amarronzada. É verdade, seu rosto estava quase irreconhecível graças às queimaduras, e seu cabelo estava apenas começando a crescer de volta, mas a cobertura oferecia segurança em meio à loucura da Praça do Julgamento. 




Ou Praça Goshorn, como era chamada de vez em quando, em razão de um enorme carvalho goshorn ao centro.




O tronco pálido, largo como um farol e tranquilamente com a mesma altura, estava retorcido, e seus galhos não viam nada verde há décadas. Aquela árvore, Merik pensou, observando o galho mais longo, parece que, em breve, se juntará a mim na morte.




Ondas de movimento enchiam a praça o dia todo, motivadas pela curiosidade. Quem seria forçado à vergonha pública? Algemado às pedras sem comida ou indulto? Quem sentiria o estalo ardente de uma corda — seguido pelo beijo gélido dos peixes-bruxa de Noden?




O desespero arrastava as pessoas em manadas. Famílias iam implorar piedade aos soldados nubrevnos por seus entes queridos, e os moradores de rua imploravam por comida, por abrigo, por qualquer tipo de sinal de compaixão.




Mas ultimamente ninguém tinha compaixão ou piedade para dar. Nem mesmo Merik Nihar.




Ele já fizera tudo o que podia — desistira de tudo o que podia por um acordo mercante com o território Hasstrel em Cartorra. Ele quase negociara com os marstoks também, mas, no fim das contas, a morte chegara cedo demais.




Uma família bloqueava o caminho de Merik. Uma mulher e seus dois meninos, que gritavam a qualquer um que passava.




— Não é crime estar faminto! — gritavam em uníssono. — Nos libertem e nos alimentem! Nos libertem e nos alimentem! 




O menino mais velho, extremamente alto e magro como um ofiúro, rodeou Merik.




— Não é crime estar faminto! — Ele se aproximou. — Nos libertem e nos alimen…




Merik o evitou, girou à esquerda ao redor do segundo menino e, por fim, passou pela mãe. Ela era a mais barulhenta dos três, com o cabelo descolorido pelo sol e um rosto revestido de fúria.




Ele conhecia bem aquele sentimento, porque era sempre a fúria que o impulsionava adiante. Mesmo quando a dor rasgava seu corpo e as bolhas em seu peito estouravam em atrito com o tecido artesanal.




Outros que estavam por perto se uniram ao cântico.




— Nos libertem e nos alimentem! Não é crime estar faminto!




Merik percebeu estar acelerando o passo para se igualar ao ritmo daquela súplica. Pouquíssimas pessoas nas Terras das Bruxas tinham magia, muito menos magia útil. Elas sobreviviam pelo capricho da natureza — ou pelo capricho dos bruxos — e por sua própria coragem implacável. 




Ele alcançou a forca no tronco gorducho de carvalho. Seis cordas pendiam de um galho central, laços frouxos no calor do meio da manhã. Contudo, quando Merik tentou rodear a plataforma vazia, avistou uma figura alta, com a cabeça clara e uma estrutura desajeitada.




Kullen. O nome atravessou seu coração, deixando seus pulmões sem ar antes que seu cérebro pudesse se recuperar e dizer: Não, o Kullen não. O Kullen jamais.




Porque Kullen tinha destrinchado em Lejna duas semanas atrás. Ele tinha morrido em Lejna duas semanas atrás. E nunca voltaria.




Sem pensar, os punhos de Merik lançaram-se para a frente. Ele esmurrou a plataforma da forca, a dor irrompendo de suas juntas — imediatamente trazendo-o para o presente. Tudo imediatamente real.




Ele esmurrou de novo. Agora com mais força, perguntando-se por que suas entranhas se retorciam. Ele havia se redimido com o fantasma de Kullen. Havia comprado aquele santuário na encosta, usando o último botão de ouro restante em seu casaco de almirante, e rezara aos peixes-bruxa que agilizassem a passagem de Kullen para além da última plataforma.




Depois, deveria ter parado de doer. Aquilo deveria ter parado de doer.




Por fim, a figura alta desapareceu, e as articulações ensanguentadas de Merik arderam mais intensamente que o passado. Ele se forçou a avançar, os cotovelos para fora e o capuz abaixado. Porque, se Safiya fon Hasstrel podia chegar até aquele píer em Lejna apesar dos marstoks e dos destrinchados em seu caminho — se ela podia fazer tudo aquilo por um povo que nem mesmo era o seu, por um acordo mercante com sua família —, então Merik certamente podia concluir o que fora fazer ali.




Mas que maldição a sua mente pensar nela. Ele vinha sendo tão eficiente ao evitar lembranças de Safi desde a explosão. Desde que seu antigo mundo terminara e o novo começara. Não que não quisesse pensar nela. Que Noden o salvasse, mas o último momento compartilhado entre eles…




Não, não… Merik não insistiria naquilo. Não fazia sentido lembrar do gosto da pele de Safi em seus lábios, não quando eles agora se encontravam danificados. Não quando seu corpo inteiro estava destruído e deplorável.




Além disso, homens mortos não deveriam se importar.




Ele avançou em meio à sujeira e ao odor corporal. Um fluxo que resistia. Uma tempestade sem olho. Cada vez que membros se chocavam contra seus ombros ou mãos, a dor o percorria. 




Ele chegou aos grilhões. Cinquenta prisioneiros esperavam ali, acorrentados às pedras e tostados pelo sol. Uma cerca os rodeava, indiferente às pessoas que a pressionavam pelo lado de fora. 




Elas imploravam aos guardas que dessem água aos seus filhos. Sombra às suas esposas. Que soltassem seus pais. Ainda assim, os dois soldados parados no portão da cerca — do lado de dentro, para não serem pisoteados — demonstravam tanto interesse pelos famintos de Lovats quanto pelos prisioneiros que deveriam vigiar.




De fato, aqueles dois soldados estavam tão entediados que jogavam tarô para passar o tempo. Um usava uma tira de tecido azul-lírio no bíceps, uma faixa de pesar que demonstrava respeito ao príncipe morto. O outro mantinha a faixa decorando um dos joelhos.




Ao avistar aquele tecido — parado ali, sem utilidade —, um vento revigorado e furioso se inflamou no peito de Merik. Ele fizera tanto por Nubrevna, e aquilo era tudo o que ganhara: um luto vazio, falso. Exibições externas, como as coroas de flores e serpentinas que decoravam a cidade, não conseguiam mascarar como verdadeiramente todos se importavam pouco com a morte do príncipe.




Vivia se certificara daquilo.




Graças a Noden, ele logo chegou no casebre, pois não conseguiria manter seus ventos e temperamento contidos por muito tempo — e a paciência estava quase acabando.




A multidão o cuspiu diante de paredes laranja cobertas de cocô de passarinho, e Merik seguiu em direção a uma porta no lado sul. Sempre trancada, mas não impenetrável.




— Abra! — gritou. Ele bateu uma vez na porta; um erro. A pele recém-rompida em suas juntas se soltou. — Eu sei que você está aí!




Nenhuma resposta. Ao menos nenhuma que ele pudesse ouvir, mas tudo bem. Ele permitiu que o calor em seu corpo aumentasse. Se intensificasse. Soprasse.




Então, bateu de novo, sentindo o vento serpentear ao seu redor. 




— Rápido! Está uma loucura aqui fora!




O trinco sacudiu. A porta rangeu, abrindo-se para trás… E Merik entrou. Com punhos, com força, com vento.




O soldado do outro lado não teve a menor chance. Ele caiu para trás, o casebre inteiro estremecendo com a força de sua queda. Antes que o homem pudesse se levantar, Merik fechou a porta atrás de si. Ele avançou sobre o soldado, perseguindo-o com seus ventos. Rasgando papéis em um ciclone que lhe pareceu estranhamente bom.




Há muito tempo ele não permitia o desenrolar de seus ventos e a expansão de sua magia. Chamas formaram-se em sua barriga, uma fúria que vociferou e soprou. Aquilo havia mantido seu estômago cheio quando a comida fora incapaz. O ar cresceu ao seu redor, movendo-se para dentro e para fora no ritmo de sua respiração.




O soldado — de meia-idade e pele amarelada — permaneceu no chão e com as mãos protegendo o rosto. Nitidamente, decidira que a rendição era a opção mais segura. 




Que pena. Merik teria amado uma briga. Em vez disso, ele forçou os olhos e investigou o cômodo. Também usou seus ventos, persuadindo-os a avançar. Deixando que as vibrações no ar o dissessem onde outros corpos poderiam estar. Onde outras respirações poderiam espiralar. Mas ninguém se escondia nos cantos escuros, e a porta que levava à prisão principal permanecia bem fechada. 




Por fim, com um controle meticuloso, Merik voltou sua atenção ao soldado. Sua magia suavizou-se, deixando papéis caírem no chão antes de ele abaixar o capuz, lutando contra a dor que descia por seu couro cabeludo.




E esperou, para ver se o soldado o reconheceria. 




Nada. Na verdade, o homem voltou a se encolher no instante em que baixou as mãos.




— Quem é você?




— Alguém irritado. — Merik avançou um único passo. — Procuro uma pessoa que foi solta recentemente dos grilhões pela segunda vez.




O homem dispersou o olhar pelo cômodo. 




— Vou precisar de mais informações, senhor. Uma idade, ou crime, ou data de soltura…




— Não tenho nada disso. — Merik sustentou mais um passo adiante, e o soldado se ergueu desesperadamente. Para longe do estranho e agarrando os papéis mais próximos. 




— Encontrei esse prisioneiro — Eu matei esse prisioneiro — onze dias atrás. — Merik fez uma pausa, relembrando os feixes de luz da lua. — Ele tinha a pele marrom, com cabelo longo e escuro, e duas linhas tatuadas embaixo do olho esquerdo. 




Duas linhas. Duas vezes nos grilhões da Praça do Julgamento.




— E… — Ele ergueu a mão esquerda. A pele tinha tons de cicatrização vermelhos e marrons, exceto onde sangue novo irrompera nos nós dos dedos. — O prisioneiro não tinha o mindinho.




— Garren Leeri! — o soldado gritou, assentindo. — Eu me lembro muito bem dele. Fazia parte dos Nove, antes de acabarmos com as gangues de Skulks. Embora a segunda vez que o prendemos tenha sido por um roubo insignificante.




— E o que aconteceu com Garren depois de cumprir a pena?




— Ele foi vendido, senhor.




As narinas de Merik se alargaram. Ele não sabia que ser vendido era algo possível de acontecer aos prisioneiros e, com aquele pensamento, um calor enojado despertou em seus pulmões. Merik não o conteve — apenas o libertou, chacoalhando os papéis próximos aos seus pés.




Um dos papéis virou para cima, batendo na canela do soldado. Em um segundo, o homem voltou a tremer. 




— Não acontece com muita frequência. Senhor. A venda de pessoas, quero dizer. Apenas quando não temos espaço na prisão… e só vendemos aqueles condenados por crimes insignificantes. Eles trabalham em vez de cumprir pena.




— E para quem — Merik balançou a cabeça de um lado para o outro — você vendeu esse homem chamado Garren?




— Para o Pin’s Keep, senhor. Eles costumam comprar prisioneiros para trabalhar na clínica. Para dar a eles uma segunda chance.




— Ah. — Merik mal pôde conter um sorriso. Pin’s Keep era um abrigo para os mais pobres de Lovats. Fora um projeto de sua mãe e, após a morte da rainha, passara diretamente a Vivia.




Que fácil. Merik tinha encontrado o sustentáculo que ligava Garren a Vivia, simples assim. Tudo o que faltava eram provas tangíveis — algo concreto que ele pudesse entregar ao Conselho Superior e que mostrasse, sem nenhuma dúvida, que sua irmã era uma assassina. Que ela não estava apta a governar.




Agora ele tinha uma pista. Uma muito boa.




Antes que pudesse soltar um sorriso, um som de metal sendo raspado na madeira preencheu o cômodo.




O príncipe se virou quando a porta externa foi aberta, e encontrou os olhos de um jovem guarda assustado.




Bem, aquilo era uma pena.




Para o guarda.




Os ventos de Merik avançaram, agarrando o guarda como uma boneca. Então, retrocederam como uma chibata, e o garoto foi arremessado diretamente contra o príncipe.




Que estava com o punho preparado.




Suas juntas dilaceradas uniram-se ao maxilar do guarda. A toda velocidade. Um furacão contra uma montanha. O homem apagou em um instante e, enquanto sua figura molenga desmoronava, Merik deu uma espiada no primeiro sentinela.




Mas o homem mais velho estava na porta que levava à prisão, atrapalhando-se com a fechadura para poder fugir, e murmurando: 




— Velho demais para isso. Velho demais para isso.




Pelas águas do inferno. Um lampejo de culpa acertou em cheio o peito de Merik. Ele conseguira o que fora buscar, e permanecer ali por mais tempo significava apenas pedir por mais problemas. Por isso, ele deixou o soldado com sua fuga e lançou-se em direção à porta aberta do casebre. Mas parou na metade do caminho quando uma mulher desabou para dentro, gritando: 




— Não é crime estar faminto! Nos libertem e nos alimentem!




Era aquela mulher, com os dois filhos logo atrás. Que Noden o enforcasse, mas ele já não tivera interrupções suficientes por um dia?




A resposta era não; aparentemente, não.




Ao avistar o guarda inconsciente e depois o rosto descoberto de Merik, a mulher ficou em completo silêncio. Imóvel. Havia algo em seus olhos injetados, algo esperançoso.




— Você — ela sussurrou. Depois, cambaleou para a frente, os braços estendidos. — Por favor, Fúria, não fizemos nada de errado.




Ele puxou o capuz para cima; a dor, por um instante, mais alta que qualquer outro som. Mais luminosa também, mesmo quando a mulher se aproximou com os filhos.




As mãos dela agarraram a mão dele. 




— Por favor, Fúria! — ela repetiu, e internamente Merik estremeceu com aquela denominação. Ele estava mesmo tão grotesco? — Por favor, senhor! Nós fomos bondosos e prestamos nossas homenagens ao seu santuário! Não merecemos sua ira… Só queremos alimentar nossas famílias!




Merik se libertou. Sua pele cedeu embaixo das unhas da mulher. A qualquer momento, soldados estariam brotando da sala de registros e, embora ele pudesse lutar com aqueles garotos e com a mãe deles, aquilo apenas chamaria mais atenção.




— Você disse “nos libertem e nos alimentem”? — Ele pescou um molho de chaves do cinto do guarda inconsciente. — Pegue isto.




A mulher maldita acovardou-se diante da mão esticada de Merik. 




E o tempo estava acabando. O barulho familiar de um tambor de vento expandia-se do lado de fora. “Precisa-se de soldados”, dizia a batida, “na Praça do Julgamento.”




Ele então jogou as chaves para o menino mais próximo, que as pegou, desajeitado. 




— Libertem os prisioneiros se quiserem, mas sejam rápidos. Porque agora seria um bom momento para todos nós corrermos. 




Merik se atirou na multidão, mantendo-se abaixado e andando rápido. Pois, embora a mulher e seus filhos não tivessem o bom senso de fugir, Merik Nihar tinha.




Afinal, até mesmo homens mortos podiam valorizar suas vidas.
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Aquela não era Azmir.




Safiya fon Hasstrel podia ter sido uma péssima estudante de geografia, mas até mesmo ela sabia que aquela baía de lua crescente não era a capital de Marstok. Embora, por xixi de fuinha, ela desejasse que fosse. 




Qualquer coisa seria mais interessante do que encarar as mesmas ondas turquesa que ela encarava há uma semana, tão em desacordo com a selva escura e densa ao fundo. Pois ali, na extremidade mais oriental das Terras Disputadas — uma longa península desocupada que não pertencia às facções piratas de Saldonica nem aos impérios —, não havia absolutamente nada interessante a fazer.




Havia o farfalhar de papel atrás de Safi, quase sincronizado com a tremulação das ondas, e, elevando-se acima de tudo, cantava a voz infinitamente calma da imperatriz de Marstok. O dia todo, ela trabalhava em cartas e mensagens em uma mesa baixa no centro de sua cabine, parando apenas para atualizar Safi sobre alguma aliança política complicada ou mudanças recentes nas fronteiras meridionais do seu império. 




Era tedioso a ponto de angustiar, e a pura verdade era, ao menos na opinião de Safi, que pessoas bonitas não deveriam ter permissão para dar sermões. Nada invalidava a beleza mais rápido do que o tédio.




— Você está ouvindo, domna? 




— É claro que estou, Vossa Majestade! — Safi girou, seu vestido branco ondulando. Ela bateu os cílios para uma dose extra de inocência.




Vaness não estava convencida. Seu rosto em formato de coração tinha se endurecido, e Safi não acreditava estar imaginando como o cinto de ferro da imperatriz ondulava e agitava-se feito duas serpentes deslizando uma pela outra.




Vaness era, de acordo com estudiosos, a mais nova e mais poderosa imperatriz de toda a história das Terras das Bruxas. Ela também era, de acordo com a lenda, a Bruxa do Ferro mais forte e perversa que já vivera, tendo derrubado uma montanha inteira com apenas sete anos de idade. E, é claro, de acordo com Safi, Vaness era a mulher mais linda e mais elegante que já havia agraciado o mundo com sua presença.




Contudo, nada daquilo importava porque, pelos deuses, Vaness era tediosa.




Nenhum jogo de cartas, nenhuma brincadeira, nenhuma história emocionante ao redor das chamas dos Bruxos de Fogo — nada que tornasse aquela espera mais suportável. Elas haviam ancorado ali uma semana antes, inicialmente escondendo-se de uma chalupa cartorrana. Depois, de uma armada cartorrana. Todos tinham sido preparados para uma batalha naval…




Que nunca aconteceu. E, ainda que Safi reconhecesse ser algo bom — a guerra não fazia sentido, como Habim sempre dizia —, ela também tinha aprendido que ficar o dia todo esperando era o seu tipo de inferno particular.




Principalmente depois de sua vida inteira ter sido destruída duas semanas e meia atrás. Um noivado surpresa com o imperador de Cartorra a havia sugado para dentro de um ciclone de conspiração e fuga. Ela descobrira que seu tio, um homem que ela passara a vida inteira detestando, estava por trás de um plano imenso e em larga escala para trazer paz às Terras das Bruxas. 




Depois, como se sua vida já não estivesse complicada o bastante, Safi descobrira que ela e sua irmã de ligação Iseult poderiam ser as mitológicas Cahr Awen, cujo dever era curar a magia das Terras das Bruxas.




A imperatriz pigarreou categoricamente, trazendo a mente de Safi de volta ao presente.




— Meu acordo com os piratas Baedyed é de extrema importância para Marstok. — Vaness ergueu as sobrancelhas com seriedade. — Demoramos anos para chegar a um acordo com eles, e milhares de vidas serão salvas por causa disso… E você nem está ouvindo, domna!




Não era completamente mentira, mas Safi se ofendeu com o tom de voz da imperatriz. Afinal de contas, ela estivera usando sua melhor expressão de eu-sou-uma-estudante-perfeita, e Vaness deveria valorizar aquilo. Não era como se Safi alguma vez tivesse se preocupado em treinar suas expressões com seus mentores, Mathew e Habim. Nem com Iseult.




Sua garganta se apertou. Por instinto, ela agarrou a pedra dos fios que repousava em sua clavícula. A cada poucos minutos, ela puxava o rubi sem corte e observava suas profundezas tremeluzentes.




A pedra deveria se iluminar se Iseult estivesse em perigo. Porém, nem um lampejo até aquele momento. Nem um vislumbre. Aquilo a acalmara de início — era tudo a que ela podia se agarrar, na verdade. Sua única conexão com a irmã de ligação. Sua parceira. Sua metade lógica que “livrava-Safi-dos-problemas”. A pessoa que jamais teria deixado Safi concordar em se juntar à imperatriz.




Em retrospecto, Safi conseguia enxergar o acordo estúpido que fizera, oferecendo sua bruxaria da verdade para que a imperatriz pudesse erradicar a corrupção na corte Marstok. Safi se achara “tão nobre” e “tão abnegada”, pois, ao se unir a Vaness, ela estava ajudando a nação moribunda de Nubrevna a fazer negócios.




No entanto, a verdade é que ela estava presa. Em um navio. No meio do nada. Com apenas a imperatriz Insossa como companhia.




— Sente-se comigo — Vaness ordenou, interrompendo o sofrimento autoinfligido de Safi. — Já que é óbvio que você não se interessa pela política dos Baedyed, talvez esta mensagem a interesse.




O interesse de Safi retornou. Uma mensagem. Aquela tarde havia acabado de ficar mais atraente que a do dia anterior. 




Repousando as mãos em seu próprio cinto de ferro, ela atravessou a cabine balançante até um banco vazio em frente à imperatriz. Vaness vasculhou uma pilha de papéis desalinhados, uma leve carranca unindo suas sobrancelhas.




Seu olhar remeteu a um rosto diferente que, com frequência, franzia-se em uma cara sisuda. Um líder diferente que, como a imperatriz de Marstok, sempre colocava a vida de seu povo acima da sua. 




Merik.




Os pulmões de Safi se expandiram. Suas bochechas traidoras esquentaram. Eles tinham compartilhado apenas um beijo, então já era para aquele rubor ter parado de aparecer.




Como se respondesse aos pensamentos dela, Safi avistou um nome no topo da página puxada por Vaness: Príncipe de Nubrevna. Seus batimentos aceleraram. Talvez fosse o momento — talvez, finalmente, ela teria notícias do mundo e das pessoas que deixara para trás.




Antes que pudesse descobrir qualquer coisa ou detectar alguma palavra, porém, a porta da cabine da imperatriz abriu-se com violência. Um homem entrou, apressado, vestido de marinheiro e com o tradicional verde marstok. Ele avistou Safi e Vaness, e, por dois segundos, apenas as encarou.




Falso. A palavra desceu pela coluna de Safi, sua bruxaria da verdade formigando. Um aviso de que o que ela via era mentira. Aquele fingimento a encarava boquiaberto, enquanto ele erguia uma única mão.




— Cuidado! — Ela tentou agarrar a imperatriz, tentou abaixá-la junto consigo para se protegerem. Mas foi lenta demais. O marinheiro havia puxado o gatilho de sua pistola.




A arma disparou com um bang!




O tiro nunca acertou o alvo. Ficou suspenso no ar, uma esfera de ferro girando a poucos centímetros do rosto da imperatriz.




Então uma lâmina atravessou as costas do agressor e uma ponta de aço cheia de sangue irrompeu de sua barriga. Um corte sibilante que rompeu coluna, órgãos e pele.




A espada foi arrancada. O corpo caiu. O líder da guarda pessoal de Vaness apareceu, vestido de preto da cabeça aos pés, sua lâmina pingando sangue.




O Víbora Superior. 




— Assassino — ele pronunciou a palavra calmamente. — A senhora sabe o que fazer, Vossa Majestade.




Sem dizer mais nada, ele desapareceu.




O projétil de ferro por fim caiu do ar. Ele retiniu no chão e rolou, o som perdendo-se em meio a um repentino barulho de vozes do lado de fora.




— Venha — foi tudo que Vaness disse. Então, como se temesse que Safi não ouvisse, ela apertou o cinto de ferro na cintura da Bruxa da Verdade e a rebocou em direção à porta com sua magia.




Safi não teve escolha além de correr, apesar do horror crescente em sua garganta. Apesar das perguntas espalhadas em sua mente. 




Elas foram até o assassino. Vaness diminuiu o passo o suficiente para olhar para baixo. Ela deu uma fungada arrogante, levantando as saias pretas, e pisou em cima do corpo. Seus pés deixaram uma trilha de sangue do outro lado. 




Safi, por outro lado, certificou-se de dar a volta.




Ela também se certificou de não olhar para os olhos mortos do homem. Azuis e fixos no teto calafetado.




O caos tomara conta do lado externo; mesmo assim, a imperatriz encarou tudo sem emoções. Com um movimento rápido das mãos, os braceletes de ferro em seus punhos derreteram, formando quatro paredes finas que revestiram a ela e Safi. Um escudo. Depois, a imperatriz virou à esquerda no convés. Vozes gritavam em marstok, todas abafadas e metálicas.




Ainda assim, completamente compreensíveis. Pensava-se que um segundo assassino estava a bordo, e os víboras e a tripulação precisavam encontrá-lo.




— Mais rápido — Vaness ordenou a Safi, e o cinto a rebocou com mais força.




— Aonde estamos indo? — Safi gritou de volta. Ela não via nada dentro daquele escudo, a não ser o céu perfeito e limpo acima delas.




Sua resposta logo veio. Elas chegaram ao barco a remo do navio, armazenado na popa e suspenso para que sua liberação às ondas fosse rápida. Vaness derreteu o escudo frontal em uma série de degraus e subiu imediatamente.




Então elas estavam no barco oscilante, ferro espalhando-se ao redor das bordas da embarcação. Paredes para mantê-las a salvo. Mas nenhuma cobertura, nenhuma proteção contra a voz que bramia: 




— Ele está abaixo do convés!




Vaness encontrou o olhar de Safi.




— Segure-se firme — alertou. Suas mãos se ergueram, as correntes tilintaram, e o barco deu uma guinada.




Elas despencaram nas ondas. Safi quase caiu de seu lugar, e houve um jato de névoa marinha — seguido por uma brisa grudenta e salgada, enquanto ela se ajeitava. Era tudo tão calmo, tão quieto ali embaixo. Os joelhos dela deram um salto — como podia ser tão sereno quando a violência reinava nas redondezas?




A calmaria era uma mentira, pois, após inspirar uma única vez, uma explosão de luz brilhante surgiu acima dos escudos, cintilando com vidro e intensidade. O barco foi jogado para trás, tombando perigosamente.




Por último, veio o trovão. Violento. Escaldante. Vivo.




O navio havia explodido. 




Chamas alcançaram o escudo, mas, mesmo assim, a imperatriz impediu que o ataque as acertasse. Finos como papel, os escudos se espalharam, cobrindo o barco inteiro, protegendo Vaness e Safi do calor impetuoso e transformando as labaredas em um rugido abafado.




Sangue escorria do nariz da imperatriz, e os músculos dela tremiam. Um sinal de que não conseguiria manter seu escudo diante daquela loucura para sempre.




Então Safi pegou os remos na parte de baixo do barco. Nem uma única vez ela parou para pensar se aquilo era o que deveria fazer — da mesma forma que ela não consideraria nadar ao ficar presa sob a maré. Havia remos e uma costa como objetivo, então ela agiu.




Ao ver o que Safi pretendia, Vaness abriu dois buracos nos escudos para os remos. Fumaça e calor lançaram-se para dentro.




Safi os ignorou, mesmo quando seus dedos queimaram e seus pulmões encheram-se de fumaça salgada.




Remada após remada, ela transportou Vaness e a si própria para longe da morte, até que, enfim, o barco atingiu um pedaço de cascalho escuro. Até que, enfim, a imperatriz pudesse permitir que seu escudo de ferro caísse. Enrolando-se, ele voltou a ser braceletes em seus punhos, possibilitando a Safi que tivesse uma visão completa das labaredas negras que queimavam à frente.




Fogo marinho.




Sua ânsia escura não poderia ser satisfeita. O vento não poderia extingui-lo. A água apenas atiçava as chamas resinosas para ainda mais alto.




Safi arqueou os braços ao redor da imperatriz debilitada e puxou ambas para as ondas brandas. Ela não sentiu nenhum alívio por ter sobrevivido àquele ataque. Nenhuma satisfação arrebatadora surgiu dentro dela por ter chegado à costa. Ela sentia apenas um vazio crescente. Um apanhado de escuridão. Pois aquela era a sua vida agora. Nada de tédio e sermões, mas chamas do inferno e assassinos. Massacres e fugas intermináveis.




E ninguém além dela mesma poderia salvá-la. 




Eu poderia fugir agora mesmo, pensou, observando a margem extensa da praia — os manguezais e as palmeiras do outro lado. A imperatriz nem notaria. É provável que nem se importasse também.




Se ela mirasse em direção ao sudoeste, acabaria chegando à República Pirata de Saldonica. A única civilização — se pudesse ser chamada assim — e o único local onde poderia encontrar um navio para dar o fora dali. Mas ela tinha quase certeza de que não conseguiria sobreviver naquela latrina de humanidade sozinha.




Seus dedos moveram-se até a pedra dos fios, porque, agora que sua vida estava por um fio, o rubi finalmente se acendera.




Se Iseult estivesse ali, Safi poderia se embrenhar naquela selva sem pensar duas vezes. Ao lado de Iseult, Safi era corajosa. Forte. Destemida. Mas ela não fazia ideia de onde sua irmã de ligação estava, nem tinha qualquer pista de quando a veria de novo — ou se a veria de novo.




O que significava, por ora, que suas chances eram melhores com a imperatriz de Marstok.




Assim que o navio de guerra queimou até se tornar um esqueleto flamejante, e a exaltação do ataque arrefeceu, Safi se virou para Vaness. A imperatriz parecia enraizada ao chão, dura como o ferro que controlava.




Cinzas riscavam sua pele. Duas linhas de sangue haviam secado embaixo de seu nariz.




— Precisamos nos esconder — Safi resmungou. Pelos deuses, ela precisava de água. Água gelada e relaxante, livre de sal. — O incêndio vai atrair a armada cartorrana até nós.




Muito lentamente, a imperatriz afastou o olhar do horizonte e o fixou em Safi. 




— Pode haver — rosnou — sobreviventes.




Safi comprimiu os lábios, mas não discutiu. E talvez tenha sido a falta de argumento que fez os ombros de Vaness se afundarem de leve.




— Nosso objetivo é Saldonica — foi tudo que a imperatriz de Marstok disse em seguida. Ela partiu, com Safi em seus calcanhares, pela praia rochosa e em direção ao apanhado de escuridão.
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Equilíbrio, Iseult det Midenzi disse a si mesma pela milésima vez desde o amanhecer. Equilíbrio nos dedos das mãos e dos pés.




Não que ela conseguisse sentir seus dedos das mãos ou dos pés. Ela já corria pela encosta do córrego daquela montanha congelante pelo que parecia ser uma eternidade. Tinha caído duas vezes, e duas vezes se encharcara da cabeça aos pés. 




Mas não podia parar. Precisava continuar correndo. Embora para onde fosse uma pergunta recorrente. Se ela tiver lido corretamente o mapa, muitas horas atrás, antes de o destrinchado farejar o seu cheiro e começar a persegui-la, ela deveria estar em algum lugar próximo da extremidade mais ao norte das Terras Disputadas.




O que significava zero assentamentos para se esconder. Nenhuma pessoa para salvá-la do que quer que a estivesse perseguindo.




Por uma semana, Iseult viajara em direção a Marstok. As planícies mortas ao redor de Lejna tinham, por fim, se tornado íngremes. Montanhosas. Ela nunca estivera em qualquer lugar que não fosse plano o bastante para ver o céu. Ah, ela tinha visto cumes cobertos de neve e sopés escarpados em ilustrações, e tinha ouvido Safi descrevê-los, mas nunca poderia ter imaginado quão pequena eles a fariam se sentir. Quão isolada e presa, quando as montanhas bloqueavam sua visão do céu.




Ficou ainda pior com a completa inexistência de fios. Como uma Bruxa dos Fios, Iseult conseguia ver os fios que constroem, os fios que unem e os fios que rompem. Milhares de cores brilhando sobre ela a cada momento de cada dia. Exceto que, sem pessoas, não havia fios — e sem fios, não havia nenhum acréscimo de cor para preencher seus olhos, sua mente.




Ela estava sozinha há dias. Tinha caminhado por tapetes de agulha de pinheiros, com apenas as centenas de árvores chiando ao vento como companhia. Ainda assim, independentemente do terreno, movia-se com cuidado. Jamais deixando marcas, jamais deixando rastros, e sempre, sempre, indo em direção ao leste.




Até aquela manhã.




Quatro destrinchados captaram o seu rastro. Ela não fazia ideia de onde eles surgiram ou de como a seguiram. A capa de fibra de salamandra, dada a ela pelo Bruxo de Sangue Aeduan duas semanas atrás, deveria bloquear seu cheiro, mas, dessa vez, a capa havia falhado. Iseult podia sentir a perversão obscura dos fios destrinchados ainda a perseguindo.




E eles progrediam a cada minuto.




Eu devia embrulhar a pedra dos fios, Iseult pensou vagamente, uma vibração distante de diálogo interno entrelaçada aos seus passos duros que respingavam água. Embrulhá-la em um pedaço de tecido para que pare de me machucar quando eu corro.




Ela já havia pensado naquela frase em particular ao menos uma centena de vezes, porque não era a primeira vez que se via correndo por terrenos florestais irregulares. Mas, toda vez que finalmente conseguia parar e se esconder embaixo de um tronco, ficava tão focada em recuperar o fôlego ou em forçar sua magia em busca de algum sinal de fios em seu encalço, que esquecia de embrulhar a pedra. Pelo menos até ela começar a machucá-la de novo.




Outras vezes, Iseult devaneava tão a fundo que, por um instante, esquecia dos seus entornos. Imaginava como seria ser, de fato, o Cahr Awen.




Ela e Safi tinham ido ao Poço Originário de Nubrevna. Tinham tocado sua nascente, e um terremoto atingira a terra. “Eu encontrei o Cahr Awen”, a monja Evrane dissera a elas, “e vocês despertaram o Poço da Água.”




Para Safi, aquele título fazia muito sentido. Ela era o brilho do sol e a simplicidade. É claro que ela seria a metade Portadora da Luz do Cahr Awen. Mas Iseult não era o oposto de Safi. Ela não era o brilho das estrelas ou a complexidade. Ela não era nada.




A não ser que eu seja. A não ser que eu possa ser.




Iseult adormecia com aqueles pensamentos aquecendo-a.




Naquele dia, contudo, era a primeira vez que a pedra dos fios reluzia — um sinal de que ela estava realmente em perigo. Sua esperança era que Safi, onde quer que estivesse, não ficasse em pânico ao ver sua própria pedra piscando.




Iseult também esperava que a pedra cintilasse apenas por causa dela, porque, se indicasse que Safi também estava em perigo…




Não, ela não podia se preocupar daquela maneira. Tudo o que podia fazer era correr.




E pensar que fazia apenas duas semanas desde que o caos havia se instaurado em Lejna. Desde que Iseult perdera Safi para os marstoks, resgatara Merik de um prédio desmoronado e decidira ir atrás de sua irmã de ligação a qualquer custo.




Depois, vasculhara a cidade-fantasma de Lejna até encontrar o café abandonado de Mathew. Havia comida na cozinha e água limpa também. Ela até encontrara um saco de moedas de prata no porão.




Porém, quando ninguém apareceu depois de oito dias, Iseult foi forçada a presumir que ninguém apareceria. Dom Eron provavelmente ouvira sobre a imperatriz de Marstok ter sequestrado Safi; era possível que Habim, Mathew e Eron estivessem indo atrás dela.




Esse cenário deixou Iseult sem escolha a não ser partir para o nordeste a um ritmo constante, dormindo durante o dia e viajando à noite. Havia apenas dois tipos de pessoa nas florestas das Terras das Bruxas: aquelas que tentavam matar e aquelas que conseguiam. Era melhor evitar os dois grupos.




Entretanto, na escuridão em que viajava, havia outras coisas no aguardo. Sombras, brisas e lembranças que ela não conseguia conter. Ela pensou em Safi. Em sua própria mãe. Em Corlant e sua flecha maldita que quase a matara. Pensou nos destrinchados em Lejna e na cicatriz em forma de lágrima que eles deixaram para trás.




E pensou na Marionetista, que tentava incansavelmente invadir seus sonhos. Uma Bruxa do Tear, era como a Marionetista se chamava, enquanto insistia que Iseult era exatamente como ela. Mas a Marionetista destrinchava pessoas e controlava fios. Iseult jamais poderia — jamais faria aquilo.




Sobretudo, pensou na morte. A sua própria. Afinal, ela tinha apenas um sabre de abordagem e viajava em direção a um futuro que talvez não existisse.




Um futuro que poderia terminar logo se os destrinchados enfim a alcançassem. Quando eles a alcançassem, porque ela não era boa naquilo. É por isso que recorria a Safi com tanta intensidade — aquela que conseguia intuir com os pés amarrados, que conseguia escapar orientada apenas pelo instinto. Iseult era a pior inimiga de si própria naquelas situações perigosas, e estava permitindo que o medo abafasse o seu raciocínio de Bruxa dos Fios.




Até avistar as glórias-da-manhã. Um tapete delas ao longo do córrego. Aparentemente selvagens. Aparentemente inofensivas.




Mas nada selvagens. Nada inofensivas.




Iseult saiu do córrego em um segundo. Seus pés dormentes a fizeram tropeçar enquanto ela subia a margem do riacho. Ela caiu, e suas mãos a sustentaram, os punhos estalando para trás.




Ela não percebeu, não se importou, pois havia glórias-da-manhã em todo canto em que olhasse. Quase invisíveis nas sombras sarapintadas, mas imperdíveis se você soubesse onde procurar. Imperdíveis se você fosse uma nomatsi.




Embora parecesse o trajeto inocente de um cervo entre os pinheiros, ela conhecia uma estrada nomatsi quando via uma. Destinada a proteger as tribos dos intrusos, aquelas trilhas repletas de armadilhas eram morte certa a qualquer um que não tivesse sido convidado a entrar pela caravana.




Iseult não fora convidada, mas com certeza, como uma colega nomatsi, ela não seria considerada uma intrusa.




Avançou em uma caminhada tensa, afastando-se do córrego. Bastava de correr, porque um único passo em falso acionaria a névoa da bruxaria do veneno que aquelas glórias-da-manhã deveriam esconder.




Ali. Ela avistou o galho no chão, em formato de forquilha, com uma ponta torcida voltada para o norte e outra para o sul.




O caminho para sair da estrada nomatsi. Ou para se aprofundar nela.




Iseult diminuiu ainda mais o passo, contornando pinheiro atrás de pinheiro. Ela se agachou sobre uma pedra musgosa. Andou furtivamente, na ponta dos pés, mal respirando. 




Os destrinchados estavam muito perto agora. Um aglomerado de fios escuros se tensionou, chamando sua atenção, famintos e pestilentos. Em minutos, eles estariam em cima dela.




Mas tudo bem, porque adiante estava o próximo galho fincado na terra, perfeitamente entrelaçado à floresta. Armadilhas boca-de-lobo para ursos à frente, o galho alertava.




Aos destrinchados, não alertaria nada. Não até que suas pernas estivessem presas em dentes de ferro fortes demais para qualquer homem se soltar.




A urgência de avançar percorreu as pernas de Iseult. De passar correndo por aquelas armadilhas para urso escondidas na clareira repleta de samambaias diante de si. Ela agarrou a pedra dos fios, a apertou com firmeza, e manteve um ritmo constante. Equilíbrio, equilíbrio, equilíbrio. Ela contou seis armadilhas antes de atravessar para o outro lado.




Havia passado, e agora podia correr. Na hora exata, pois, atrás dela, a estrada nomatsi despertou. Névoas de um Bruxo do Veneno irromperam, uma eletricidade cálida erguendo-se à distância e vibrando no ar, arranhando a coluna de Iseult.




Os destrinchados haviam acionado a névoa, que não fez efeito. Os caçadores ainda seguiam em frente.




Iseult forçou as pernas a irem mais rápido. Sua respiração em arquejos entrecortados. Se ela pudesse chegar só um pouco mais longe, talvez conseguisse escapar por inteiro.




As armadilhas de urso ganharam vida, tinindo como sinos da meia-noite. Houve um uivo, arrancado de gargantas depravadas. Quatro conjuntos de fios estalaram e lutaram contra o aço que segurava suas pernas. 




Ela não diminuiu o passo. Precisava seguir adiante enquanto podia, porque aquela vantagem poderia ser breve. Samambaias e agulhas de pinheiro estalavam embaixo dos seus pés. Ela não fazia ideia de onde seus calcanhares pisariam em seguida. Tudo o que conseguia ver eram os mastros de pinheiros. Mudas, troncos, raízes — ela correu ao redor deles. Torceu os tornozelos e travou os joelhos.




Velocidade era um erro. As estradas nomatsis não eram feitas para serem percorridas com rapidez. Elas exigiam tempo. Exigiam respeito. 




Então não deveria ter sido uma surpresa quando Iseult chegou até uma clareira e o terreno sólido cedeu abruptamente. Não deveria ter sido uma surpresa quando uma rede se ergueu, levantando-a para o alto das árvores. 




Ela ganiu. E voou diretamente para cima, antes de parar, suspensa e balançando.




A respiração de Iseult falhou. Diminuiu. Pelo menos, ela pensou, incerta, ainda tenho meu sabre de abordagem. Embora não fosse de muita ajuda a uma distância de seis metros do chão.




Ou quando um destrinchado andou para o centro da clareira, deixando um rastro de sangue preto para trás. A postura dele era curvada. Ele estava sem metade de um dos pés e sua pele estava turva por causa da magia, qualquer que fosse ela, que irrompera internamente a ponto de destrinchá-lo. Ainda assim, ele se movia com um foco incomum. Nada da violência negligente e frenética típica de um destrinchado.




Iseult percebeu o motivo. Fios interrompidos pairavam preguiçosamente acima dele, esticando-se para o céu. Quase invisíveis.




A Marionetista. Assim como ela fizera em Lejna com os víboras marstoks e os marinheiros, ela devia ter destrinchado aqueles homens à distância. E, agora, devia estar controlando-os também.




Com aquele entendimento, os fios começaram a parar. Um a um, os destrinchados ainda presos às armadilhas de ferro estavam morrendo. Como se a Marionetista tivesse decidido que o tempo acabara, cortando os fios interrompidos.




Mas o homem abaixo de Iseult ainda vivia. Ele continuava perambulando, deixando-a com apenas uma opção: se soltar e tentar matá-lo antes que ele a matasse. 




Ela não conseguiu agir antes de o caçador arrastar os pés sobre uma segunda armadilha. Uma rede foi arrancada do solo, lançando-o para cima. Cordas guincharam. Ele se debateu, lutou e uivou, a poucos metros de Iseult, até também ser abruptamente silenciado, seus fios desaparecendo em um silvo de escuridão murcha.




A Marionetista o matara, deixando Iseult sozinha em uma estrada nomatsi.




Foi inevitável: ela riu. Enfim conseguira a folga de que tanto precisava. Finalmente evitara seus perseguidores, e era para ali que tinha sido levada.




A risada de Iseult logo se desfez. Cessou com uma lufada gelada.




Porque se Esme tinha mandado aqueles destrinchados perseguirem-na, só restava presumir que aquilo voltaria a acontecer.




Preocupe-se com isso depois, Iseult disse a si mesma. No momento, estava livre de oponentes, e sua maior preocupação era se libertar sem quebrar qualquer osso no processo.




— Ah, pelas tetas de cabra — murmurou, invocando uma das ofensas preferidas de Safi e agarrando sua pedra dos fios, que não mais piscava, em busca do aumento de força que ela gostava de fingir que a pedra lhe dava.




Então, sem mais palavras ou pensamentos, e com apenas seu foco de Bruxa dos Fios como guia, Iseult começou a se soltar.
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Enquanto Merik se encolhia e ziguezagueava pelo Caminho do Falcão, uma rua lotada que bifurcava Lovats de uma extremidade a outra e rodeava o rio Timetz, ele rezou para que a tempestade que se aproximava demorasse ainda algumas horas para chegar. Tempo suficiente para ele encontrar um abrigo adequado. Talvez tempo suficiente para encontrar uma refeição adequada também.




Ele precisava recuperar as forças antes de se aventurar até Pin’s Keep.




Cada inspiração que ele dava era temperada com a chuva prestes a cair. Trovoadas ribombavam por baixo da música dos tambores de vento que percorria Lovats. “Precisa-se de soldados na Praça do Julgamento.”




Sua sorte era que ele estava a um quilômetro e meio da Praça do Julgamento agora, perdido no tumulto do Caminho do Falcão, com suas pontes entrecruzadas e ruas laterais em zigue-zague. Os prédios inclinavam-se como marinheiros após uma noite de bebedeira e, em cada cruzamento, havia guirlandas penduradas de fora a fora com folhas de carvalho do último outono. 




Os tons de âmbar e amarelo sempre chamavam a atenção de Merik. Grande parte das terras Nihar nunca vira uma colheita outonal — ou um renascimento primaveril — nos anos em que Merik vivera lá. Grande parte do solo ainda se deteriorava com o veneno dalmotti.




Mas o veneno nunca atingira o nordeste de Lovats, então trançar folhas de carvalho com fios de sálvia e hortelã em um degradê vermelho e verde ainda era possível ali. Aquelas guirlandas eram para o funeral real dali a três dias. Para o funeral de Merik.




Que senso de humor ácido Noden tinha.




O príncipe avançou, o chamado por soldados ainda martelando fortemente, mesmo quando ele saltou os degraus gastos de granito de um templo antigo na saída do Caminho do Falcão. Aquele templo era tão velho quanto Lovats, e o tempo havia suavizado as seis colunas que aguardavam na entrada sombria.




Os peixes-bruxa. Os mensageiros de Noden, incumbidos de carregar os mortos para além da plataforma mais remota, até o tribunal do deus no fundo do mar. Agora tudo o que restava das esculturas eram anéis de ferro na altura da cintura e tracejados fracos de rostos logo acima. 




Merik seguiu um fio de luz para dentro, dirigindo-se à parede mais distante do templo. O ar ficava mais frio a cada passo; o chamado dos tambores de vento se atenuando. Aos poucos, toda a luz solar desapareceu, substituída por duas lamparinas apáticas penduradas acima de um Noden de pedra em seu trono, no coração do templo.




O local estava praticamente vazio naquela hora do dia. Apenas duas senhoras aguardavam lá dentro, e elas estavam de saída. 




— Espero que tenha pão no funeral — disse uma das mulheres. Sua voz esganiçada ricocheteou no deus de granito. — Os Linday deram pão no funeral da rainha, você lembra disso?




— Não se empolgue demais — a companheira dela murmurou de volta. — Ouvi dizer que talvez não haja um funeral.




Aquilo chamou a atenção de Merik. Ele esgueirou-se atrás do trono e ouviu.




— Meu sobrinho Rayet é pajem no palácio — a segunda mulher continuou —, e ele me disse que a princesa não esboçou nenhuma reação quando ouviu a notícia do assassinato do príncipe.




É claro que não. Os braços de Merik dobraram-se sobre o peito, os dedos enterrando-se nos bíceps macios.




— O seu sobrinho sabe quem matou o príncipe? Aquele açougueiro no final do Caminho do Falcão me disse que foram os marstoks, mas depois o meu vizinho disse que foram os cartorranos… — O volume da voz dela foi diminuindo até se tornar um vazio abafado, e Merik não tentou segui-las.




Já ouvira o suficiente. Mais do que o suficiente. É claro que Vivia cancelaria o funeral. Ele praticamente podia ouvir a voz arrastada dela: “Por que desperdiçar comida com as pessoas quando as tropas poderiam se beneficiar?”.




Ela só se importava com poder. Em exigir a coroa que o Conselho Superior ainda, graças a Noden, não lhe dera. Mas se a doença do rei piorasse — se ele morresse, como todos acreditavam ter acontecido com Merik —, não haveria como manter Vivia longe do trono.




Abandonando a estátua do deus, Merik andou até os dois afrescos na parede traseira.




À direita estava Lady Baile, santa padroeira da mudança, das estações e das encruzilhadas. Mão Direita de Noden, era como a chamavam, e o fogo da lamparina brilhava sobre o trigo dourado em sua mão esquerda, uma truta prateada na direita. Sua pele estava pintada como um céu noturno, negro com alfinetadas em branco, enquanto a máscara em formato de raposa que cobria seu rosto brilhava na cor azul. Ela estava parada em uma área verde, todas as cores no afresco restauradas recentemente, assim como as palavras douradas abaixo dela:




Embora nem sempre se veja




a dádiva na derrota,




a força é o dom de nossa Lady Baile,




e ela nunca nos abandonará.




O olhar de Merik vislumbrou uma urna de cobre diante da santa, transbordando de madeira e moedas de prata. Oferendas por sua benevolência. Uma súplica para que ela sussurrasse no ouvido de Noden: “Ajude-os”.




Em pilhas vibrantes na base da urna estavam guirlandas com folhas do último ano, com sálvia, hortelã e alecrim — presentes para reverenciar os mortos. Merik perguntou-se se algum tinha sido colocado para Kullen.




Então, sentiu o peito apertar. Virando-se, fixou o olhar no segundo afresco. Na Mão Esquerda de Noden. O santo patrono da justiça, da vingança, da ira.




O Fúria.




Era disso que a mulher na Praça do Julgamento havia chamado Merik. Ela falara como um título. Como uma prece.




Careca, desfigurado e desajeitado, o santo de todas as coisas danificadas carregava apenas o nome de sua verdadeira natureza. Do seu único chamado. Ele levava justiça aos injustiçados e punição aos perversos, e, enquanto Lady Baile era tão linda quanto a própria vida, o Fúria conseguia ser mais grotesco que os peixes-bruxa.




Os pigmentos carmesim e preto de seu corpo haviam desbotado, jamais restaurados, bem como o fundo cinza e cavernoso atrás dele e as palavras abaixo de seus pés com garras:




Por que você carrega uma navalha em uma das mãos?




Para que os homens lembrem que sou afiado como qualquer ponta.




E por que segura vidro quebrado na outra?




Para que os homens lembrem que estou sempre de olho.




— E este — Merik murmurou para si mesmo — é com quem aquela mulher me confundiu. — Este era o monstro que ela vira ao encará-lo.




Ele voltou-se para a urna vazia do Fúria. Sempre vazia, pois ninguém gostaria de atrair sua atenção acidentalmente, por medo de também ser julgado. 




Do lado de fora do templo, a tempestade enfim caiu. A chuva tinia, alta o suficiente para Merik ouvir. Mesmo assim, quando olhou para trás em direção às colunas, esperando encontrar pessoas correndo em busca de abrigo, encontrou uma única figura trotando para dentro. A cada passada comprida, ela pingava água nas lajes.




Cam. Sua única aliada.




— Cordeiro desidratado? — ela perguntou assim que se aproximou o suficiente. Sua voz ecoava pelas lajes de granito. Como Merik, ela usava uma capa amarronzada com capuz, por cima de uma camisa bege e calças pretas; tudo feito com tecido artesanal, tudo imundo. — A carne não molhou muito.




Merik forçou-se a dar uma olhada. A ralhar:




— O que eu falei sobre roubar?




— Isso quer dizer — ela começou, os olhos escuros, iluminados pelas lamparinas, brilhando com malícia — que o senhor não quer? Eu posso guardar para mim, para comer depois, sabia?




Merik arrancou a carne da mão dela. A fome, ele havia aprendido, sempre ganhava da ética.




— Foi o que eu pensei. — Um sorriso soberbo dividiu o rosto dela, esticando as manchas brancas em sua bochecha marrom. — Até mesmo os homens mortos precisam comer.




O corpo inteiro de Cam era salpicado com aquelas faixas de pele branca. Elas estendiam-se pela lateral direita do seu pescoço, esticando-se até o antebraço esquerdo, a mão direita. Óbvias, se alguém estivesse procurando por elas; do contrário, eram invisíveis.




Merik, com certeza, nunca as vira antes. Ele nunca fora capaz de lembrar o nome dela — ela era simplesmente o recruta novo. Por outro lado, ele também não sabia que ela era uma garota. Ela assumira o papel de grumete do Jana, e o interpretava muito bem. 




Nenhuma vez ele tecera comentários sobre o gênero de Cam. E já que ela parecia determinada a manter seu segredo, ele tinha continuado se referindo a ela como “garoto”. Afinal, que diferença fazia? Era “ela” que permanecera quando o resto da tripulação seguira para o vilarejo de Bênção de Noden.




“Minha intuição me disse que o senhor não estava morto”, ela tinha explicado a Merik, “então eu procurei e procurei e procurei até encontrá-lo.”




— As estradas estão seguras, garoto? — ele perguntou, com a boca cheia de carne dura. O cordeiro tinha sido defumado por tempo demais.




— Aye — Cam murmurou, com a própria boca cheia. — Mas não graças ao senhor. As Forças Reais estão bem irritadas. E é — ela arrancou outra mordida com uma atenção feroz — por isso que o senhor deveria ter me deixado ir junto. 




Merik deu um suspiro alto. Ele e Cam tinham aquela mesma discussão pelo menos uma vez por dia desde a explosão. Toda vez que ele se infiltrava em algum vilarejo pequeno para encontrar suprimentos ou ia caçar na beira dos rios para jantar, Cam implorava para se juntar a ele. E toda vez ele negava.




— Se você estivesse junto — Merik rebateu —, agora também estaria sendo caçada pelas Forças Reais.




— Sem chance, senhor. — Cam golpeou o ar com sua tira de cordeiro. — Se eu estivesse junto, ficaria de guarda, percebe? E então aquele batedor de carteiras não teria pego isto… — Ela pescou uma bolsinha frágil de moedas do próprio casaco e a balançou diante do nariz de Merik. — O senhor ao menos percebeu que alguém roubou a sua carteira?




Merik praguejou baixinho. Depois, pegou a bolsinha. 




— Eu não tinha notado, e como você a conseguiu de volta?




— Do mesmo jeito que consigo tudo. — Ela sacudiu os dedos para ele. A cicatriz reluzente e irregular na extremidade da sua mão esquerda brilhou.




Enquanto Cam repassava como tinha apreciado, em um telhado próximo, a aventura de Merik, ele se acomodou no ritmo familiar da contação de histórias dela. Sem filtros, sem cultura, sem vergonhas — era assim que Cam falava. Arrastando palavras para dar efeito ou baixando a voz em um sussurro tenso e assustador. 




Pelas últimas duas semanas, a garota tinha falado sem parar. E pelas últimas duas semanas, Merik tinha ouvido. Na verdade, com muita frequência, Merik via a si mesmo agarrando-se àqueles momentos em que podia se perder na voz de Cam. Em que podia montar nas cristas e ondas da história dela e esquecer, apenas por alguns instantes, que sua vida lhe tinha sido tirada pelas águas do inferno. 




— As ruas estão cheias de soldados agora, senhor. Mas — Cam concluiu, dando um dos seus sorrisos tranquilos —, com a chuva caindo desse jeito, consigo nos levar para a Cidade Velha sem sermos vistos. Mas o senhor precisa terminar de comer primeiro. 




— Aye, aye — ele murmurou, e embora preferisse saborear a sensação da comida descendo por sua garganta (pelo alento de Noden, como fazia tempo!), Merik engoliu a última bocada de cordeiro defumado. Em seguida, se levantou e propôs, rouco: — Mostre o caminho, garoto. Mostre o caminho.
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Vivia Nihar estava diante das portas gigantescas da Sala de Batalha, os veios no carvalho pálido e sem pintura ficando borrados como as nuvens que se agrupavam do lado de fora. Ouvia-se o zumbido de vozes, sérias e fracas.




Sem arrependimentos, pensou, puxando as mangas de sua sobrecasaca da marinha. Só continue em frente. Ela alisou a blusa embaixo do casaco. Era o mesmo conjunto de frases que pensava toda manhã após acordar. As mesmas frases que precisava recitar para conseguir sobreviver ao dia, às decisões difíceis. Ao buraco que vivia sempre atrás do seu esterno.




Sem arrependimentos, continue em frente… Onde está o lacaio? A princesa de Nubrevna não deveria abrir sua própria porta. Especialmente quando todos os treze vizires do Conselho Superior aguardavam do outro lado, julgando cada movimento seu.




Por todo o dia, ela fora perseguida por empregados do palácio, oficiais da cidade ou a nobreza bajuladora. No entanto, naquele momento, quando ela de fato precisava de ajuda, não havia ninguém por perto.




Com os lábios contraídos em uma careta, Vivia olhou de soslaio para um feixe de luz no fim do corredor comprido e escuro. Duas silhuetas esforçavam-se para fechar as portas enormes — um sinal de que as nuvens do lado de fora logo engrossariam para nuvens de temporal.




Ah, que se dane. Vivia tinha muito que fazer para esperar por lacaios e nuvens de temporal. Como o rei sempre dizia: Ficar sentado é uma via rápida para a loucura.




O carvalho chiou; as dobradiças gemeram; os vizires no longo corredor ficaram em silêncio. Então Vivia estava lá dentro, e treze pares de olhos deslocaram-se da mesa longa e solitária no centro do cômodo…




Em direção a ela. Encarando-a como idiotas, todos eles.




— O quê? — Ela permitiu que as portas se fechassem com um lamento atrás dela. — Noden finalmente atendeu às minhas preces? Os peixes-bruxa finalmente comeram a língua de vocês?




Um dos vizires se engasgou. Onze desviaram o olhar. E um — aquele que sempre se opunha mais a Vivia — apenas mexeu em uma cutícula. 




O vizir Serrit Linday. Sempre indiferente. Sempre descontente. Sempre um espinho de ouriço no calcanhar de Vivia.




Os dedos dela se curvaram, o calor subindo por seus braços. Às vezes, ela se perguntava se aquilo poderia ser o famoso temperamento Nihar que seu pai tanto queria que ela tivesse. 




Mas não. Não, não poderia. A chama já estava morrendo, sua máscara já estava vacilando nas extremidades. Só continue em frente.




Ela seguiu até a ponta da mesa, estalando os saltos das botas ainda mais alto, com ainda mais força, nas lajes. Pois que eles pensassem que ela estava reinando sob influência do seu temperamento.




Uma luz solar entre nuvens adentrou a Sala de Batalha através da única janela de vidro. Ela irradiou pelos estandartes frouxos de gerações passadas e realçou a quantidade de poeira que cobria tudo.




Um dos doze painéis da janela estava quebrado e coberto por uma tábua, fazendo com que Vivia precisasse marchar por uma sombra bruta antes de alcançar a extremidade da mesa.




Seis dos vizires a cumprimentaram quando ela se aproximou; sete, não.




Hostilidade. Era tudo o que Vivia encontrava ultimamente, e seu irmão fora sempre o pior deles. Ele havia debatido cada ordem e questionado cada movimento seu.




Bem, ao menos ele não era mais um problema. Agora, se apenas o Conselho Superior pudesse se juntar a ele…




Será que ela ficará como a mãe, os vizires se perguntavam, rainha por sangue, mas louca da cabeça? Ou ela será como o pai, o vizir Nihar, que agora governa como regente e dá ordens com a mesma facilidade com que respira?




Vivia já sabia a resposta. Ela sabia porque decidira há muito tempo ser uma Nihar por completo. Ela jamais seria como a mãe. Ela jamais permitiria que a loucura e a escuridão a tomassem. Ela seria a governante que o Conselho Superior esperava.




Ela só precisava continuar atuando. Continuar seguindo. Mais um pouquinho, e sem olhar para trás. Sem arrependimentos. Porque, mesmo que o Conselho Superior finalmente a entregasse o título para o qual nascera, eles sempre poderiam tomá-lo de volta — como haviam feito com a sua mãe naqueles dias finais, treze anos atrás.




Vivia chegou à ponta da mesa, com seu acabamento gasto e bordas lascadas. Mapas grossos de velino cobriam a superfície marcada pelo tempo. Nubrevna, as Sirmayans, as Cem Ilhas — todas as Terras das Bruxas podiam ser examinadas ao esticar de um braço.




Naquele momento, mapas da cidade estavam abertos com pedras gordas mantendo as bordas onduladas no lugar. Malditos. Os desgraçados haviam iniciado a reunião sem ela.




Da guerra à remoção de resíduos, nada acontecia sem a contribuição do Conselho Superior. No entanto, todas as decisões finais cabiam ao Rei Regente. Ou agora, visto que Serafin mal saía da cama, as decisões finais cabiam a Vivia.




— Princesa — Serrit Linday cantarolou, inclinando-se sobre a mesa. Embora fosse mais velho que os vinte e três anos de Vivia por apenas alguns meses, ele usava vestes antiquadas. Do tipo que eruditos marstoks e solteironas antigas preferiam, e, como todos os Linday, tinha a marca de um Bruxo das Plantas no dorso da mão, a qual ele flexionava naquele momento, acertando a mesa com impaciência. — Estávamos apenas discutindo os seus planos para consertar a barragem, e sentimos que é melhor esperar. Pelo menos até depois do funeral. A barragem já dura há anos, mais alguns não farão diferença, certo?




Imbecil pretensioso. O temperamento de Vivia começava a despertar de verdade, embora seu rosto continuasse entediado.




E pensar que ela e aquele vizir tinham sido amigos na infância. O Serrit com quem ela brincara quando criança era agora o vizir Linday e, em menos de um ano, desde que substituíra seu falecido pai no conselho, Linday tornara-se o pior dos treze fidalgos parados diante de Vivia.




Fidalgos. Todos eles homens. Não deveria ser daquele jeito, é claro. Os Linday, Quintay, Sotar, e Eltar, todos tinham herdeiros mulheres… que, convenientemente, nunca quiseram deixar suas terras. Ah, mas nossos irmãos/maridos/filhos não podem ir em nosso lugar?




Não. Era isso que Vivia diria assim que se tornasse rainha. Quem quer que porte o direito sanguíneo de ser vizir estará nesta mesa. Mas, até lá, ela precisava viver com o sim expressado por seu bisavô.




— Agora, Vossa Alteza — Linday prosseguiu, oferecendo um sorriso suave ao resto da mesa —, fiz os cálculos conforme pedido, e os números são muito claros. Lovats simplesmente não pode sustentar mais pessoas.




— Não lembro de ter pedido por cálculos.




— Porque você não pediu. — O sorriso de Linday se alargou para algo parecido com um crocodilo. — Foi o Conselho que pediu.




— Alteza — veio outra voz. Estridente de um jeito que apenas o vizir Eltar poderia ser. Vivia alternou seu olhar para o homem rechonchudo. — Quanto mais pessoas entram na cidade, mais nós vizires precisamos reduzir nossas rações… O que é impossível! Todos nós temos famílias e criados chegando para o funeral do príncipe, e com nossas rações atuais, não consigo manter alimentada minha própria família amada.




Vivia suspirou.




— Tem mais comida chegando, Eltar.




— A senhora disse isso semana passada! — ele guinchou. — E agora faltam seis dias para o funeral! Como vamos fornecer comida à cidade?




— Além disso — iniciou o vizir Quihar —, quanto mais gente permitirmos entrar, mais provável é que inimigos se juntem a nós. Até sabermos quem matou o príncipe, devemos fechar os Sentinelas e manter os recém-chegados do lado de fora.




Aquilo garantiu um coro de concordância ao redor da mesa. Apenas um homem continuou em silêncio, um com o torso redondo e pele negra: vizir Sotar. Ele também era o único homem com um cérebro cem por cento funcional naquela sala inteira.




Ele lançou uma expressão solidária a Vivia, que a achou… bom, mais bem-vinda do que gostaria de admitir. Ele era muito parecido com sua filha Stacia, que servia como primeira-imediata de Vivia. E se Stix estivesse ali naquele momento — se aquele fosse o navio e a tripulação de Vivia —, criticaria aqueles vizires obstinados imediatamente. Sem piedade. Ela tinha o temperamento que os homens nubrevnos mais respeitavam.




Mas Stix estava inspecionando as torres de observação da cidade, como uma ótima primeira-imediata, enquanto Vivia estava presa ali dentro, assistindo ao pegajoso Serrit Linday calar os vizires com um aceno.




— Tenho uma proposta ao Conselho Superior. E à senhora, Vossa Alteza.




Vivia revirou os olhos.




— É claro que tem.




— Os puristas nos ofereceram comida e o uso de seus estabelecimentos. Por toda Nubrevna e além dela. — Ele gesticulou para um mapa que o vizir estava, convenientemente, desenrolando no momento perfeito. — Nosso povo ficaria seguro, mesmo além das nossas fronteiras, se surgisse a necessidade.




Sotar pigarreou, e em um som que parecia pedra sobre pedra, declarou:




— Posicionar nosso povo fora de Nubrevna chama-se invasão, Linday.




— Sem mencionar — Vivia pôs as mãos sobre a mesa — que deve haver algum custo para isso. Ninguém, nem mesmo os “nobres” puristas, age de graça. — Mesmo enquanto vocalizava aquele argumento, porém, Vivia pegou-se encarando o mapa aberto.




Era um simples contorno das Terras das Bruxas, mas tinta fora pingada onde as forças inimigas estavam mais perto de Nubrevna. Amarelo para Marstok, salpicando o leste e o sul. Preto para Cartorra, espalhados no oeste. Azul para Dalmotti, agrupados em águas sulistas.




E, por fim, vermelho, grosso como sangue, para os piratas Baedyed e os Velas Vermelhas, circulando Saldonica, e as tropas do rei corsário, ainda longe do norte… por enquanto. Chuvas fortes mantinham a água das Montanhas Sirmayan cheia e intransponível.




Chegado o inverno, aquilo poderia mudar.




Vivia afastou os olhos do mapa. De todas aquelas cores e todas aquelas mortes sem sentido que um dia poderiam virar. 




— O que os puristas querem, vizir Linday? Qual o preço pela comida e pelos muros deles?




— Soldados.




— Não. — A palavra explodiu da garganta de Vivia. Explosiva como um recipiente de fogo. No entanto, enquanto se recompunha, percorrendo a mesa com os olhos, não havia como negar o interesse instaurado no Conselho. Um conjunto de rostos relaxados dos vizires.




Eles sabiam o que Linday planejava propor; todos tinham concordado há muito tempo.




Serrit Linday deveria ser castrado por aquilo.




Vivia deu uma olhada em seu único aliado e encontrou o rosto sombrio de Sotar, arredio. Enojado. Ele, ao menos, estava tão surpreso quanto ela por aquela reviravolta política.




— Os puristas — disse Vivia — farão com que o nosso povo seja contrário ao uso de magia. — Ela se lançou para a direita, para marchar ao redor da mesa. — Eles consideram a magia um pecado, mas a magia, os bruxos, são a única coisa que mantém Nubrevna segura e independente. Você, Linday, é um Bruxo das Plantas! Ainda assim você não vê nenhum problema em entregar nossos cidadãos e soldados aos puristas?




Linday deu um sorrisinho quando Vivia passou por ele, mas, além de inclinar a cabeça levemente para trás, ele não ofereceu nenhuma resposta.




— E que tal a bruxaria das pedras da sua família, Quihar? Ou a bruxaria do esplendor do seu filho, Eltar? Ou a bruxaria da voz da sua esposa? — Ela seguiu sem parar, até ter lembrado cada vizir dos bruxos mais importantes de suas vidas.




Porém, todo idiota por quem Vivia passava ficava subitamente muito interessado no estado dos punhos da própria roupa. Ou de suas unhas. Ou de alguma mancha na parede que apenas ele via.




Até que a princesa voltou à ponta da mesa. Ao que parecia, o minúsculo vizir Eltar tinha encontrado seus testículos repentinamente, pois ele iniciou: 




— Pelo menos, se o nosso povo estiver com os puristas, serão menos bocas para alimentar no funeral do príncipe. 




Por um instante, aquelas palavras percorreram o crânio de Vivia. Príncipe. Funeral. Elas eram uma melodia insignificante ao ritmo que esmurrava sua caixa torácica.




Então as palavras se assentaram como areia em uma poça de maré, e Vivia agarrou o mapa mais próximo. Esmagou-o em um apertão de deixar os nós dos dedos brancos. Aquele sentimento ela não precisava fingir, porque apenas uma semana atrás ela havia contestado o funeral com todo o seu fôlego. Um desperdício de custos, ela gritara. Um desperdício de materiais valiosos, pessoas, e tempo! A barragem precisa de conserto e as pessoas precisam de comida!




Mas o Conselho não a ouvira. Nem seu pai. É claro que não. Merik era o favorito de todos. Ele tinha a fúria Nihar, e ele tivera o bom senso de nascer homem. Fácil, fácil — era como a vida de Merik sempre fora. Sem hostilidade. Tudo o que queria, ele conseguia. 




Até sua morte fora fácil. 




Antes que Vivia pudesse expressar mais uma variedade de palavras sobre o funeral, Linday acrescentou:




— É um ótimo apontamento, Eltar. Devemos honrar os mortos da maneira apropriada, e não podemos fazer isso com tantas pessoas na cidade.




Que os peixes-bruxa se apossem dele. Agora que ela considerava o assunto — considerava mesmo —, a castração era boa demais para Linday. Ele merecia ser arrastado, esquartejado, eviscerado, e depois queimado até que não sobrasse nada do seu núcleo podre.




— Além disso — ele prosseguiu, mais animado por manter a atenção da sala —, nossas famílias logo chegarão para o funeral. Não deveríamos ter de economizar nossas próprias rações para alimentar uma cidade abarrotada…




Imediatamente. Sem piedade.




Água irrompeu do jarro no centro da mesa. Treze espirais perfeitas, uma para cada vizir — incluindo o vizir Sotar.




— Basta. — A voz de Vivia era baixa, e a água parou no ar, a meros centímetros da garganta de cada homem. Metade tinha os olhos fechados e apertados, e a outra metade tentava se afastar. — Nada de puristas. Nunca. A comida está a caminho, e continuaremos permitindo a entrada de nubrevnos na cidade. E — acrescentou, deslizando seu chicote de água um pouquinho mais para perto dos vizires — não faria mal a vocês perder um pouco de gordura da barriga, portanto, a partir de amanhã, mais um quarto das suas rações será reduzido. Se suas famílias estão famintas, digam a elas para ficarem em casa. — Ela se afastou da mesa, virando-se como se estivesse indo embora…




Mas hesitou. O que era mesmo que seu pai sempre fazia tão bem? Ah, sim. O assustador sorriso Nihar. Ela o imitou, olhando para a mesa. Aos idiotas que a ocupavam. Depois, ela permitiu que a água corresse, com perfeito controle, de volta ao jarro. 




Era um lembrete de que ela não era uma mera princesa nem uma mera capitã de navio. Nem a mera rainha legítima de Nubrevna — se o Conselho apenas concordasse em lhe entregar a coroa.




Vivia Nihar era uma Bruxa da Maré, e uma bastante poderosa. Ela poderia afogar todos eles com um pensamento, então que Serrit Linday e o resto do Conselho Superior tentassem contrariá-la de novo. 




Sem mais impasses por eles a considerarem incompetente e desequilibrada. Sem mais pisar em ovos em uma sala porque as mulheres não deveriam comandar. Gritar. Governar.




E acima de tudo: sem mais malditos arrependimentos.
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